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Segunda Guerra Mundial (1939 - 1945) 

Um conflito desta magnitude não começa sem importantes causas ou motivos. 

Podemos dizer que vários fatores influenciaram o início deste conflito que se iniciou na Europa 

e, rapidamente, espalhou-se pela África e Ásia. 

Um dos mais importantes motivos foi o surgimento, na década de 1930, na Europa, de 

governos totalitários com fortes objetivos militaristas e expansionistas. O que revelou o 

revanchismo dos países perdedores da Primeira Guerra Mundial como Alemanha e Itália. 

Na Alemanha surgiu o nazismo, liderado por Hitler e que pretendia expandir o território 

Alemão, desrespeitando o Tratado de Versalhes, inclusive reconquistando territórios perdidos 

na Primeira Guerra. Na Itália estava crescendo o Partido Fascista, liderado por Benito 

Mussolini, que se tornou o Duce da Itália, com poderes sem limites. 

Tanto a Itália quanto a Alemanha passavam por uma grave crise econômica no início da 

década de 1930, com milhões de cidadãos sem emprego. Uma das soluções tomadas pelos 

governos fascistas destes países foi a industrialização, principalmente na criação de indústrias 

de armamentos e equipamentos bélicos (aviões de guerra, navios, tanques etc). 

Na Ásia, o Japão também possuía fortes desejos de expandir seus domínios para territórios 

vizinhos e ilhas da região. Estes três países, com objetivos expansionistas, uniram-se e 

formaram o Eixo. Um acordo com fortes características militares e com planos de conquistas 

elaborados em comum acordo. 

O marco inicial ocorreu no ano de 1939, quando o exército alemão invadiu a Polônia. 

De imediato, a França e a Inglaterra declararam guerra à Alemanha. De acordo com a política 

de alianças militares existentes na época, formaram-se dois grupos : Aliados (liderados por 

Inglaterra, URSS, França e Estados Unidos) e Eixo (Alemanha, Itália e Japão ) 

Fatos Históricos Importantes: 

- O período de 1939 a 1941 foi marcado por vitórias do Eixo, lideradas pelas forças armadas 

da Alemanha, que conquistou o Norte da França, Iugoslávia, Polônia, Ucrânia, Noruega e 

territórios no norte da África. O Japão anexou a Manchúria, enquanto a Itália conquistava a 

Albânia e territórios da Líbia. 
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- Em 1941 o Japão ataca a base militar norteamericana de Pearl Harbor no Oceano Pacífico 

(Havaí) Após este fato, considerado uma traição pelos norte-americanos, os Estados Unidos 

entraram no conflito ao lado das forças aliadas. 

- De 1941 a 1945 ocorreram as derrotas do Eixo, iniciadas com as perdas sofridas pelos 

alemães no rigoroso inverno russo. Neste período, ocorre uma regressão das forças do Eixo 

que sofrem derrotas seguidas. Com a entrada dos EUA os aliados ganharam força nas frentes 

de batalhas. 

- O Brasil participa diretamente, enviando para a Itália (região de Monte Cassino) os pracinhas 

da FEB, Força Expedicionária Brasileira. Cerca de 25 mil soldados brasileiros conquistam a 

região, somando uma importante vitória ao lado dos Aliados. 

Final e Consequências 

Este importante e triste conflito terminou somente no ano de 1945 com a rendição da 

Alemanha e Itália. O Japão, último país a assinar o tratado de rendição, ainda sofreu um forte 

ataque dos Estados Unidos, que despejou bombas atômicas sobre as cidades de Hiroshima e 

Nagazaki. Uma ação desnecessária que provocou a morte de milhares de cidadãos japoneses 

inocentes, deixando um rastro de destruição nestas cidades. 

Os prejuízos foram enormes, principalmente para os países derrotados. Foram milhões de 

mortos e feridos, cidades destruídas, indústrias e zonas rurais arrasadas e dívidas 

incalculáveis. O racismo esteve presente e deixou uma ferida grave, principalmente na 

Alemanha, onde os nazistas mandaram para campos de concentração e mataram 

aproximadamente seis milhões de judeus. 

Com o final do conflito, em 1945, foi criada a ONU ( Organização das Nações Unidas ), cujo 

objetivo principal seria a manutenção da paz entre as nações. Inicia-se também um período 

conhecido como Guerra Fria colocando agora, em lados opostos, Estados Unidos e União 

Soviética, tem início a bipolarização do mundo. Uma disputa geopolítica entre o capitalismo 

norte-americano e o socialismo soviético, onde ambos países buscavam ampliar suas áreas 

de influência sem entrar em conflitos armados. 
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EXERCÍCIOS: 

1) 

  

Disponível em: http://quadro-a-quadro.blog.br. Acesso em: 27 jan. 2012. 

Com sua entrada no universo dos gibis, o Capitão chegaria para apaziguar a agonia, o 

autoritarismo militar e combater a tirania. 

Claro que, em tempos de guerra, um gibi de um herói com uma bandeira americana no 

peito aplicando um sopapo no Fürer só poderia ganhar destaque, e o sucesso não 

demoraria muito a chegar. COSTA, C. Capitão América, o primeiro vingador: crítica. 

Disponível em: www.revistastart.com.br. Acesso em: 27 jan. 2012 (adaptado). 

A capa da primeira edição norte-americana da revista do Capitão América demonstra 

sua associação com a participação dos Estados Unidos na luta contra 

A) a Tríplice Aliança, na Primeira Guerra Mundial. 

B) os regimes totalitários, na Segunda Guerra Mundial. 

C) o poder soviético, durante a Guerra Fria. 

D) o movimento comunista, na Segunda Guerra do Vietnã. 

E) o terrorismo internacional, após 11 de setembro de 2001. 

2) A Segunda Guerra Mundial (1939-1945) vitimou milhões de pessoas e alastrou-se por 

terras, mares, oceanos e ares de quase todo o planeta. A postura brasileira durante o 

conflito foi a de 

http://quadro-a-quadro.blog.br/


 
PROFa LISSANDRA QUEIROGA 

HISTÓRIA 
AULA 17 

A) neutralidade durante todo o tempo, em virtude da posição pró-Eixo do governo brasileiro. 

B) aliar-se ao Eixo, sem, no entanto, participar diretamente do conflito com o envio de tropas. 

C) após declarar guerra ao Eixo, enviar a Força Expedicionária Brasileira (FEB), que 

combateu em terras italianas. 

D) manter neutralidade durante todo o conflito, pois o continente americano e os 

mares que o cercam não foram ameaçados nesta Guerra. 

E) declarar guerra ao Eixo, sem, no entanto, enviar tropas para os campos de batalhas 

europeus, em respeito à tradicional postura não-belicista do País. 

3) Os mapas constituem uma representação da realidade. Observe, na imagem abaixo, 

dois mapas presentes na reportagem intitulada “Um estudo sobre impérios”, publicada 

em 1940. 

 

Adaptado de MONMONIER, M. How to lie with maps [Como mentir com mapas]. 

Chicago/Londres: The University of Chicago Press, 1996. 

O uso da cartografia nessa reportagem evidencia uma interpretação acerca da 

Segunda Guerra Mundial. Naquele contexto é possível reconhecer que 

essa representação cartográfica tinha como finalidade: 

A) criticar o nacionalismo alemão 

B) justificar o expansionismo alemão 

C) enfraquecer o colonialismo britânico 

D) destacar o multiculturalismo britânico 
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